
 

Relatório do Conselho de Administração 

2022 

Em 2022 a actividade da Fundação José Saramago centrou-se quase em exclusivo na 

realização da programação própria do Centenário do nascimento de José Saramago e no 

apoio a actividades realizadas por outras entidades. 

O balanço que se faz do Centenário superou as expectativas mais optimistas, com o nome 

de José Saramago a estar presente em todo o mundo, levando também desta forma a 

presença da Cultura  e Língua portuguesas a leitores habituais e a novos leitores. 

O balanço do Centenário que integra o presente Relatório resulta do documento elaborado 

pelo Comissário para o programa, Professor Carlos Reis, que foi apresentado ao Conselho 

de Administração, ao Conselho fiscal e ao Conselho de Curadores e que mereceu um louvor 

de todos os elementos dos três órgãos: 

Centenário de José Saramago (1922-2022) Balanço 

1.O presente documento reporta-se a um vasto conjunto de iniciativas que, sob a 

responsabilidade do comissário e da sua equipa de apoio, assinalaram o Centenário de José 

Saramago (1922-2022). As referidas iniciativas ocorreram entre 16 de novembro de 2021 e 

16 de novembro de 2022 e procuraram contemplar os grandes eixos de programação 

previamente fixados. 

Sublinhe-se que este é um balanço com incidência em áreas especialmente 

significativas, não desejando atingir o nível de pormenor que um relatório, pela sua natureza, 

exigiria. Em vez disso, entende-se ser importante, neste momento, proceder a uma 

apreciação, com a objetividade possível, dos termos em que decorreu o Centenário; além 

disso, havendo ações ainda em conclusão, não é viável, por agora, descrever com minúcia a 

execução do financiamento disponibilizado para o Centenário. Ainda assim, é já possível 

afirmar, com alguma segurança, que a execução do financiamento em causa apresentará um 



saldo positivo. 

Deve notar-se também que este documento está reportado ao espírito do pro- grama 

da FJS, tal como ele foi concebido, estruturado e, em tempo próprio, submetido aos órgãos 

da Fundação José Saramago (FJS). Muitas outras entidades, em Portugal e no estrangeiro, 

levaram a cabo programas independentes, visando públicos específicos, mas fora da esfera de 

competência do comissário. É esse o caso de atividades realizadas em Lanzarote e, mais 

alargadamente, nas Canárias e na Espanha, atividades essas de que, em muitos casos, o 

comissário teve conhecimento e que pôde acompanhar, mas pelas quais não foi, 

naturalmente, responsável. O mesmo se diga do programa autónomo que teve lugar na 

delegação da FJS na Azinhaga, em articulação com a Junta de Freguesia da Azinhaga e com o 

Município da Golegã; tendo sido, em momento próprio, submetido ao comissário, aquele 

programa foi localmente coordenado por Ana Saramago Matos que sobre o que ali foi 

realizado reportará o que entender. 

2. A impossibilidade de se fazer menção a tudo o que aconteceu traduz um facto 

muito impressivo: a extraordinária participação de pessoas e de instituições a que o 

Centenário deu lugar, em várias partes do mundo, como efeito direto da projeção nacional 

e internacional de José Saramago e do papel motivador desempenhado pela FJS.1 

Foi esse papel motivador que tornou possível captar apoios e celebrar parcerias com 

muitas entidades públicas e privadas. Destaque-se o Alto Patrocínio concedido ao 

Centenário pelo Presidente da República, que esteve presente em diversos eventos, o apoio 

da UNESCO e o do Governo de Portugal, com participação do Primeiro-Ministro e de 

membros do Governo em vários atos do programa. O estabelecimento de uma parceria 

institucional com o Ministério da Cultura potenciou ações que, de outro modo, muito 

dificilmente teriam ocorrido, dada a respetiva dimensão financeira. 

Outras parcerias devem ser mencionadas, tendo emanado delas apoio financeiro 

direto ou indireto: com o Município de Lisboa; com o Camões – Instituto da Cooperação e 

da Língua, em expressiva articulação com embaixadas de Portugal; com o Instituto  

1 A vastidão daquela participação está atestada no arquivo de eventos que consta da página 

da FJS (em https://www.josesaramago.org/programacao/?

archive=true#category=centenario).  

https://www.josesaramago.org/programacao/?archive=true&category=centenario
https://www.josesaramago.org/programacao/?archive=true&category=centenario
https://www.josesaramago.org/programacao/?archive=true&category=centenario


Cervantes; com a Imprensa Nacional Casa da Moeda; com o Plano Nacional de 

Leitura; com a Rede de Bibliotecas Escolares; com a Fundação Calouste Gulbenkian; com o 

Turismo de Portugal; com o Centro Português de Serigrafia; com o Museu da Língua 

Portuguesa (São Paulo). A Fundação La Caixa/BPI, na condição de mecenas principal, foi o 

maior financiador direto do Centenário. 

3.Em termos genéricos, pode afirmar-se que se revelou pertinente a definição de 

eixos de programação em torno dos quais giraram muitas iniciativas, em três modalidades 

de atuação: por iniciativa e sob direta responsabilidade do comissariado e da FJS; em regime 

de parceria, sobretudo com organismos do Estado; com apoio do comissariado e da FJS, 

sempre que ele foi pedido. Cumpre realçar que todas as solicitações que chegaram ao 

comissário foram acolhidas favoravelmente, sendo ainda de destacar a quantidade, a 

qualidade e o dinamismo de incontáveis atores culturais que, em Portugal e no estrangeiro, 

quiseram associar-se ao Centenário. Confirma-se assim que estava certa a opção de se 

considerar que a celebração do Centenário não devia ser um exclusivo da FJS. 

Sem pretensão de enunciar de forma exaustiva as ações a que o Centenário deu lugar 

(repete-se: não é essa a função do presente documento), são a seguir referidos aqueles 

domínios e realizações que, do ponto de vista do comissário, se revestiram de maior 

significado. 

3.1. Com perdão pelo truísmo: o mais consequente domínio de celebração do 

Centenário de um grande escritor sempre deveria ser (como foi) a leitura, nos vários 

matizes semânticos que o termo encerra. Foi ela que, na sua pluralidade (ou seja: 

entendida não apenas como leitura “literal”), permitiu consolidar interpretações, motivar 

e formar leitores, abrir novos caminhos de exegese e fazer a literatura interagir com 

outras artes. Todos estes aspetos (e certamente outros) foram contemplados. 

3.1.1.O programa “Saramago na Escola” permitiu a participação de milhares de jovens 

dos ensinos básico e secundário no Centenário, em particular nos dias da sua abertura e 

do seu encerramento. Para além da grande repercussão pública que conheceram em 



Portugal, as “Leituras Centenárias” (parceria com a Rede de Bibliotecas Escolares) que 

nesses dias tiveram lugar foram acolhidas também pela programação de Lanzarote e por 

escolas noutros países de língua portuguesa. A feição simbólica destas ações ficou bem 

clara: deu-se protagonismo aos leitores do futuro e aprofundou-se a leitura de Saramago 

em contexto escolar. 

3.1.2.Num outro plano, as cinco “Conferências do Nobel” (com curadoria de 

Alberto Manguel) trouxeram a Portugal grandes figuras da cena literária internacional, 

provindas de diferentes origens culturais e idiomas literários e incluindo uma escritora 

Prémio Nobel da Literatura. Em paralelo com as “Conferências do Nobel”, a série a que 

chamámos “Genealogia Literária Saramaguiana” (seis conferências, parte delas fora de 

Portugal) deram lugar a intervenções de apreciável nível académico, confirmando a 

integração de Saramago numa grande e genial “família” literária. 

3.1.3.O programa “Saramago na Biblioteca” obedeceu a uma dinâmica 

descentralizadora e levou os chamados “Legados Saramaguianos” a muitas bibliotecas 

da Rede de Leitura Pública, mas também a outros países, como resultado da parceria 

com o Camões. Perto de uma quinzena de escritores de vários países de língua 

portuguesa, muitos deles galardoados com o Prémio José Saramago, deram testemunhos 

de “continuidade”, mas também de transformação do legado de Saramago. O programa 

resultou da colaboração com diversos municípios (com destaque para os de Oeiras e 

Lisboa). Em muitos casos, as iniciativas mencionadas foram complementadas com 

atividades paralelas (p. ex.: as ex- posições “Voltar aos passos que foram dados” e 

“Mulheres Saramaguianas”; ver infra). 

3.1.4.De índole diferente, o projeto “Viagem a Portugal Revisited” (parceria com o 

Turismo de Portugal) desenvolveu uma ideia anteriormente formulada e está a permitir a 

construção de uma plataforma (em https://www.journeytoportugalrevisited.com/) em 

três idiomas e com um grande potencial de disseminação internacional. Situando-se no 

âmbito do chamado turismo cultural e contando com a colaboração de vários escritores 

portugueses e estrangeiros, esta “viagem” em ambiente eletrónico apresenta propostas de 

“leitura” do espaço, tomando como ponto de partida a Viagem a Portugal, de José 

Saramago. 

3.1.5.As chamadas “Leituras Académicas” traduziram-se em colóquios internacionais 

https://www.journeytoportugalrevisited.com/


(cerca de 15; vários deles darão lugar a publicações) e em ações de formação de 

professores, em Portugal e no estrangeiro, em particular na Espanha e no Brasil e 

sempre com o apoio da FJS. Várias dessas reuniões científicas couberam a Cátedras 

Saramago (Sófia, Barcelona, Vigo e Roma); a mais destacada que em Portugal ocorreu 

foi organiza- da pela Fundação Calouste Gulbenkian, em parceria com a FJS; fora de 

Portugal e pela dimensão que alcançou, merece realce o colóquio organizado pela 

Universidade Federal do Pará. Um registo especial: a reunião de dez Cátedras 

Saramago, em Lisboa, durante três dias (junho de 2022, em parceria com o Camões). 

3.1.6.Uma ação muito significativa: ao longo de todo o ano do Centenário e em 

parceria com a RDP, as “Leituras Abertas” levaram aos ouvintes da Antena 2 textos de 

Saramago, pela voz de dezenas de participantes, de todos os quadrantes e formações. 

3.2.No capítulo das publicações, foram lançados ou desenvolvidos vários projetos 

editoriais, contemplando, antes de mais, a reedição de obras de Saramago, com redesenho 

gráfico ajustado ao Centenário. 

3.2.1.Mesmo numa enumeração sumária, merecem destaque, para além de outras 

edições e de traduções em diversas línguas, as coleções das obras de José Saramago com 

as chancelas da Porto Editora (incluindo uma edição renovada da Viagem a Portugal), da 

Companhia das Letras e da Alfaguara. 

3.2.2.A par destas edições, surgiram volumes de ensaios e de recolhas de textos em 

quantidade apreciável, nalguns casos não previstos no programa do Centenário, mas 

motivados por ele. Do conjunto (neste momento impossível de discriminar na sua 

totalidade), cumpre mencionar os seguintes títulos: a biografia As 7 Vidas de José 

Saramago (por Miguel Real e Filomena Oliveira); o álbum biográfico José Saramago: Os 

Seus Nomes (por Ricardo Viel e Alejandro García; edições em Portugal, Espanha, Itália, 

Grécia, Brasil e noutros países da América Latina); as recolhas Lezioni Italiane (ed. por 

Giorgio de Marchis), Literatura e Compromisso (ed. por Carlos Reis), Saramago After the 

Nobel (ed. por Paulo de Medeiros e José Ornelas) e José Saramago e os Desafios do Nosso 

Tempo (ed. por Carlos Nogueira et alii); as monografias A Intuição da Ilha (por Pilar del 

Río; edições em Portugal, Espanha, Brasil e noutros países da América Latina), De 

Memórias nos Fazemos (por Violante Saramago Matos), José Saramago. O Pássaro que pia 

pousado no Rinoceronte (por Fernando Gómez Aguilera; edições em Portugal e Espanha), 



José Saramago: a Literatura e o Mal (por Carlos Nogueira), José Saramago et son atelier d’écriture 

(por Sara Grünhagen); a tradução italiana de Diálogos com José Saramago (por Carlos Reis: 

La Strada dei Miei Libri. Dialoghi con José Saramago). A agenda da Imprensa Nacional para 

2022 foi consagrada a José Saramago (conteúdos por Carlos Reis e Sara Grünhagen). A 

exposição da Biblioteca Nacional de Portugal (ver infra) deu origem ao catálogo A 

Oficina de Saramago (versão espanhola: El Taller de Saramago). 

3.2.3.Para além de Blimunda (da FJS), com vocação prioritariamente saramaguiana, 

diversas revistas e jornais culturais dedicaram números ou dossiês temáticos a 

Saramago. Entre outros: Colóquio/Letras (Fund. Calouste Gulbenkian), Revista de Estudos 

Literários (Centro de Literatura Portuguesa da Univ. de Coimbra), Revista de Estudos 

Saramaguianos, Jornal de Letras, Artes e Ideias (três números com dossiês temáticos), Camões 

– Revista de Letras e Culturas Lusófonas (Camões - Instituto da Cooperação e da Língua), 

Revista Desassossego (Univ. de São Paulo; dois números) e Navegações (Pontifícia Univ. 

Católica do Rio Grande do Sul). 

3.3.O Centenário motivou exposições com diferentes dimensões e orientadas para 

públicos específicos. A exposição bibliográfica e documental A Oficina de Saramago 

(parceria com a Biblioteca Nacional de Portugal; curadoria de Carlos Reis e Sara 

Grünhagen) apresentou ou retomou uma parte importante do espólio de Saramago (neste 

momento em exibição na Biblioteca Nacional de Espanha); o Arquivo Nacional Torre do 

Tombo organizou a mostra documental José Saramago e uns documentos do «Diabo»…; em 

Porquê? A arte contemporânea em diálogo com o pensamento de José Saramago (parceria com o 

Museu Nacional de Arte Contemporânea; curadoria de Ana Matos), 40 obras de pintores 

portugueses dialogam com temas saramaguianos; em José Saramago. Voltar aos passos que 

foram dados, propôs-se um trajeto biográfico-literário orientado para um público muito 

amplo (curadoria de Carlos Reis e Fernanda Costa; parceria com o Camões), com 

tradução em sete idiomas e amplíssima circulação nacional e internacional, em centenas 

de locais. 

3.4.Conforme constava do programa, esperava-se que, em função de muitos pedidos 

de apoio recebidos pelo comissariado, o campo ali designado como representações 

artísticas conhecesse um número elevado de iniciativas. Estavam em causa propostas em 

diferentes linguagens, incidindo sobre a figura do escritor e sobre a sua produção teatral, e 

contemplando ainda transposições intermediáticas e performances inspiradas em textos 



saramaguianos. 

É possível afirmar agora que aquela expectativa foi largamente excedida, como 

resultado do trabalho desenvolvido, em Portugal e no estrangeiro, por ações individuais, por 

grupos profissionais, por associações culturais e por escolas, na esfera dos organismos do 

Estado ou fora dela, para públicos muito amplos e diversificados. Tal como anteriormente, o 

presente documento regista apenas as iniciativas consideradas mais significativas e aquelas 

de que o comissário teve conhecimento consistente. 

3.4.1.As chamadas artes visuais motivaram duas parcerias: com a Casa da Moeda, 

para emissão da moeda comemorativa Terra e Céu (por Carlos Nogueira); com o Centro 

Português de Serigrafia, para publicação e comercialização de 12 serigrafias e textos, 

com o título Mulheres Saramaguianas. Este conjunto foi também organizado em 

exposição, para itinerância em diversos locais, em Portugal e no estrangeiro (sete 

exposições). 

3.4.2.Foram exibidas, em ciclo ou isoladamente, todas as películas da filmografia 

baseada em obras de Saramago ou na sua vida. Destaca-se o ciclo organizado em 

novembro pela Cinemateca Portuguesa, em parceria com a FJS. 

3.4.3.A dança revelou-se um domínio muito fecundo, no campo agora em análise. 

Registam-se aqui produções apresentadas durante o Centenário, com apoio da FJS: pela 

Companhia de Dança Contemporânea de Évora; pela Companhia Paulo Ribeiro/Teatro 

Viriato (Viseu); pelo Grupo Dança em Diálogos; pela Play False Associação Cultural; 

pelo duo Carlos Pinillos e Filipa de Castro; pelo duo Hugo Cabral Gomes e Inês Gomes. 

Natural destaque é devido à produção Deste Mundo e do Outro, pela Companhia Nacional 

de Bailado, com coreografia de Olga Roriz. 

3.4.4.Foram numerosas, em conceção, em dimensão e em público-alvo, as produções 

teatrais que, com apoio da FJS, assinalaram o Centenário. Relevância especial é 

reconhecida ao Teatro Nacional São João, pelo Projeto Visitações (destinado a escolas da 

área metropolitana do Porto) e pela adaptação do Ensaio sobre a Cegueira (encenação de 

Nuno Cardoso; coprodução com o Teatre Nacional de Catalunya, onde a obra também 

foi exibida). Outras produções: pelo Teatro das Beiras (Covilhã) e Karlik Danza-Teatro 

(Cáceres), pelo Teatro do Noroeste (Viana do Castelo), pelo Trigo Limpo Teatro ACERT 

(Tondela), pela ESTE – Estação Teatral (Fundão), pela Musgo Produção Cultural (Sintra) 



e Núcleo Vinícius Piedade & Cª (São Paulo), pelo Teatr’Imagem (Maia), pela Trimagisto 

(Montemor-o-Novo) e pela Foco Lunar (Lisboa). 

3.4.5.Por fim a ópera: assinalando o encerramento do Centenário e por proposta 

da FJS, o Teatro Nacional de São Carlos produziu uma nova encenação de Blimunda, 

por Nuno Carinhas, com música de Azio Corghi, libreto de Azio Corghi e José 

Saramago e direção musical de José Eduardo Gomes (três récitas, a 11, 14 e 16 de 

novembro). 

4. Insiste-se de novo, já para terminar: o presente documento tem em atenção 

predominantemente aquilo que foi feito sob direta responsabilidade do comissário, no 

quadro da missão que lhe foi atribuída. Para além dessa sua competência, decorreram 

muitas outras atividades, quase sempre valiosas e sempre generosas, motivadas, em Portugal 

e para além das suas fronteiras, pela celebração do Centenário de um grande escritor. Tal 

celebração comportou muitos matizes e incontáveis gestos de afeto que devem ser, todos 

eles, valorizados, agora e no futuro. 

É justamente com intuito prospetivo que se enunciam aqui algumas reflexões 

conclusivas, sendo nelas evidente o propósito do comissário de fazer um balanço e não 

tanto um inventário de factos e de datas. Assim: 

• Ao longo do Centenário, foi muitas vezes referida (e, não raro, com uma 

ênfase retórica que o comissário não subscreve) a condição de Saramago 

como Prémio Nobel da Literatura (“o nosso Nobel”). Essa condição é 

certamente honrosa e constitui um capital simbólico muito expressivo, mas o 

legado de Saramago não se reduz a ela. Conforme o comissário afirmou por 

várias vezes, muitos escritores galardoados com o Prémio Nobel não 

passaram à história; outros que o não foram continuam, à sua maneira, vivos. 

Em resumo: celebrámos um grande escritor que também foi Prémio Nobel e 

não um Prémio Nobel só porque o foi. 

• O legado de José Saramago comporta dimensões e um alcance raros, para além 

da sua obra literária. Num tempo que se defronta com crises e com ameaças 

que põem em causa o futuro da Humanidade, aquele legado revela-se-nos 

importante nos planos social, ideológico, político e ético, conforme ficou claro 

no Centenário. Mas convém ter presente o seguinte: aquilo que faz de 



Saramago uma referência, para agora e para o futuro, são os seus romances e 

os seus contos, as suas peças de teatro e os seus poemas. O demais, 

relacionando-se estreitamente com a obra literária (é esta que é procurada e 

lida por milhões de leitores), é subsumido por ela. Neste capítulo, a inversão 

de prioridades faria do escritor uma figura datada, conforme implacavelmente 

mostra a história literária. 

• Aquilo que tem sido designado como a sobrevida de José Saramago assenta no 

seu legado cultural, conformado nos discursos que o escritor elaborou. O 

Centenário acentuou, todavia, uma tendência muito fecunda e já 

anteriormente manifestada: sempre tendo em atenção o valor e o primordial 

significado das suas obras literárias, José Saramago desafia outras linguagens e 

outros contextos artísticos. O teatro e o cinema, a ópera e as artes plásticas, a 

música e a dança são, entre outras, expressões estéticas que contribuem para a 

sobrevida do escritor, para a renovação das interpretações que ele suscita e 

mesmo para a captação de novos leitores. 

• No conjunto das suas iniciativas, a celebração de uma efeméride comporta 

atividades diversificadas, umas mais festivas e vistosas, outras mais discretas e 

recatadas. No caso do Centenário de Saramago, todas tiveram a dignidade 

provinda da generosidade de quem fez o que foi feito, no seu tempo próprio. 

Mas não convém menorizar, como às vezes acontece, o estudo e a reflexão 

afastados da luz dos holofotes e das frívolas conveniências dos poderes 

estabelecidos. Por muito árduos que sejam (e são), a edição filologicamente 

rigorosa de um livro, a descrição metódica de um espólio, a análise 

teoricamente fundada de uma narrativa ou a exegese que busca os sentidos 

mais densos de uma obra são contributos que decisivamente contribuem para 

se assegurar a sobrevida de um escritor. A celebração de um Centenário deve 

servir também para que isso seja reconhecido, sem ambiguidade nem 

condescendência. 

• No momento final do Centenário, o comissário declarou que José Saramago 

não deve ser institucionalizado nem, do ponto de vista patrimonial, 

considerado propriedade de ninguém. Estas palavras hão de ser entendidas 

com o sentido de exigência que lhe está implícito e não como uma 

formulação à clef. Aquilo que com elas se pretende dizer (ou até reivindicar) é 



que, no mencionado plano patrimonial, o legado de um escritor pertence aos 

seus leitores e assenta na liberdade das suas escolhas. No tempo e no espaço 

da leitura, em regime individual ou multiplicado por milhões, o leitor é quem 

decide o futuro do escritor. As propostas evocativas que as efemérides 

motivam são isso mesmo: propostas e não decretos que ponham em causa 

aquela liberdade. É ela, em derradeira instância, a garantia de sobrevivência da 

literatura e da arte. 

5. A terminar estas considerações, reitera-se o que algumas vezes foi dito e escrito,

quando o programa do Centenário de José Saramago estava ainda a ser preparado: a 

efeméride, conferindo à Fundação José Saramago o protagonismo a que ela tem direito, 

deveria servir também para reforçar o seu papel de instituição cultural de referência, no 

plano nacional e no plano internacional. 

O Centenário mostrou que aquele propósito tinha sentido. Por isso, a Fundação José 

Saramago, tendo amplamente cumprido o seu dever, viu confirmados, com o Centenário do 

seu Patrono, o direito e também o dever de ser, não em exclusivo, mas privilegiadamente, a 

principal legatária de José Saramago e curadora da sua memória. 

Coimbra, 30 de dezembro de 2022 
Carlos Reis 

Comissário para o Centenário de José Saramago 

Para além das actividades do Centenário, a Fundação José Saramago manteve a sua 

actividade regular e de acolhimento na sua sede, na Casa dos Bicos, que se mantém como 

espaço de Cultura no centro da cidade de Lisboa, como definido pelo Instituidor da 

Fundação José Saramago. 

B - Situação patrimonial: 

No ano de 2022 os rendimentos totais da Fundação ascenderam a 852.594,95 euros, sendo o 

conjunto  da doação estatutária de um terço dos direitos de autor da totalidade da obra de José 

Saramago, subsídios e doações no montante de 685.980,31 euros e 152.226,44 euros 

resultantes de receitas próprias das actividades . Os custos mais relevantes distribuem-se por 



gastos com Pessoal, 261.084,10 euros e fornecimentos e serviços externos, 446.095,46 euros. 

O resultado líquido, positivo, apurado foi de 42.397,17 euros, que se propõe seja transferido 

para a conta de resultados transitados. 

Na sequência destes resultados da actividade, em 2022, o património líquido da Fundação, que 

era a 31 de Dezembro de 2021 de 1.348.617,86 euros, é agora de 1.401.902,56 euros, valor que 

nos permite encarar o futuro com razoável tranquilidade. 

C - Situação legal: 

A Fundação José Saramago tem a situação regularizada ao Estado e à Segurança Social.  Para 

efeitos da Alínea b), do Art.º 10.º, da Lei 24/2012, de 9 de Julho, refira-se que em 2022 os 

gastos com Pessoal representaram 30,62% das receitas totais da FJS, isto é, abaixo do limite 

naquele Diploma, diminuindo o rácio que em 2021 foi de 57,15%. 

D - Agradecimentos: 

O Conselho de Administração agradece aos Trabalhadores, ao Conselho Fiscal, ao Conselho 

de Curadores, a todas as entidades públicas e privadas e pessoas que individualmente 

se associaram às nossas iniciativas a disponibilidade e empenhamento que manifestaram 

ao longo do ano, bem como aos inúmeros voluntários que com o seu contributo 

tornaram possível a realização das atividades que aqui se registam. 

Lisboa, 28 de outubro de 2023  

Fundação José Saramago 

O Conselho de Administração 

(Maria del Pilar del Río Sánchez Saramago) 

(José António Pinto Ribeiro) 

(José Élio Sucena)
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